Mulher Brasileira
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O sacolejo do ônibus

Principia seu pensar

E os olhos cegos a vagar

Emanam a dor, o conflito

O cansaço adormece o grito

E o corpo balança pra lá e pra cá

Mas agüenta

Segue atenta

Não dá bobeira

Não perde o ponto, as estribeiras

Bate o pé, sacode a poeira

E segue em frente

Sua vida costumeira

Lá vem ela, mulher

Toda enfeitada de fé

Bordada de esperança

Não chora em vão

Não perde tempo, não

O Sorriso dela

Anda meio enferrujado

Surge assim, meio de lado

Envergonhado

É como um chorinho

Que vem de mansinho

E deixa o coração da gente

Apertadinho

Lá vem ela, mulher

Vem remexendo o quadril

Linhas curvas do meu Brasil

Numa alegria sutil

Lá vai ela, mulher

Vai pedir açúcar ao vizinho

Para encher o potinho

Do passarinho

De água doce

E vai dizer enfim

Que o som que sai

Do seu bico miudinho

É o combustível

Para o seu coração

A mulher brasileira é assim

